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RESUMO 
 

A prática de ensino supervisionada durante este estágio profissional foi o despir 

o casaco de aluno e vestir, verdadeiramente, o de professor. A reflexão sobre as 

experiências vividas foi, de facto, o início do entendimento da identidade 

profissional do estudante-estagiário (o autor). Este documento descreve o 

percurso refletido do meu estágio profissional, enquanto estudante-estagiário, 

realizado numa escola na região do Maia, Portugal, como parte de um núcleo de 

estágio, composto por dois estudantes estagiários e dois orientadores (um 

professor cooperante e um professor orientador). A elaboração deste relatório 

teve como base a reconstrução dos momentos mais significativos vividos na 

escola e está organizado em três principais áreas. Após uma exploração mais 

de dimensão pessoal, descrevendo o percurso académico e desportivo, bem 

como as motivações que me levaram a escolher este caminho de ser professor 

de Educação Física, nasce a primeira área, que contempla as ferramentas 

necessárias que encontrei e utilizei para melhorar o processo de ensino-

aprendizagem. A segunda área aborda a dimensão da relação com a 

comunidade escolar e a minha participação, enquanto estudante-estagiário, 

nessa mesma comunidade, destacando os desafios enfrentados e as lições 

aprendidas ao deparar-me com a realidade fora do pavilhão. A terceira área 

concentra-se na definição e retrospetiva do ser professor reflexivo e na 

importância do ato de refletir. Encerro com considerações finais que acoplam um 

conjunto de ilações pedagógicas e entendimentos empíricos, sempre com uma 

leitura do todo. 
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 IX 

ABSTRACT 
 

The supervised teaching practice during this practicum was the act of shedding 

the student's coat and truly donning the teachers. Reflecting upon the lived 

experiences was indeed the beginning of understanding the student-teacher's 

professional identity (the author). This document describes the reflective journey 

of my practicum of a teacher candidate conducted in a school in a school in the 

Maia region, Portugal, as part of an internship nucleus consisting of two teacher 

candidates and two mentors (a cooperating teacher and a mentor teacher). The 

creation of this report was based on the reconstruction of the most significant 

moments experienced at the school and is organized into three main areas. 

Following a more personal exploration, describing the academic and athletic 

journey, as well as the motivations that led me to choose the path of becoming a 

Physical Education teacher, the first area emerges, encompassing the necessary 

tools I found and utilized to enhance the teaching-learning process. The second 

area delves into the dimension of the relationship with the school community and 

my participation, as a student-intern, in that same community, highlighting the 

challenges faced and the lessons learned when confronted with the reality 

beyond the gymnasium. The third area focuses on the definition and retrospection 

of the being a reflective teacher and the importance of the act reflection. I 

conclude with final considerations that encompass a set of pedagogical insights 

and empirical understandings, always with a holistic perspective. 

 
 
 
 
 
 
 
 

KEYWORDS: PRACTICUM, PHYSICAL EDUCATION, PEDAGOGICAL 

INTENTIONALITY, REFLECTIVE TEACHER. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

O presente Relatório de Estágio Profissional (REP) é um vade-mécum de um 

ano repleto de empirismos, um ano que culmina na projeção de conhecimentos 

e saberes adquiridos ao longo dos ciclos de estudos transatos, mormente, do 2.º 

ciclo de estudos com vista à obtenção do grau de Mestre em Ensino de 

Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS), da Faculdade 

de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP). O mote do Estágio 

Profissional (EP) foi somar, ao Estudante-Estagiário (EE), um conjunto de 

competências nas mais diversas áreas e domínios, tendo em conta a sua 

intervenção em quatro principais domínios do contexto escolar: atuação, 

conhecimento, reflexão e as competências sociais. 

Este REP transmite, assim, todas as experiências vividas, enquanto EE, ao 

longo de todo o EP, através de uma prática de ensino supervisionada (PES), 

numa Escola Cooperante (EC) situada no concelho da Maia. Este EP, na área 

de ensino, procura fornecer um vasto leque de ferramentas e instrumentos ao 

futuro docente, ajudando na exercitação das competências suportadas nas 

experiências vívidas e refletidas, dando, ao EE, uma representatividade do 

futuro. 

Aqui chegado, a uma nova etapa na minha formação académica e 

profissional, da minha vida, estava perante aquela última “barreira” a saltar para 

que, no final, me pudesse sentir sem medos ou quaisquer receios de exercer 

esta nobre profissão que escolhi ser no meu futuro. Os medos sentidos, aquando 

do início da lecionação da prática pedagógica a turmas reais, no ano transato, 

acabaram por se transferir para este ano de EP. O medo de não estar à altura 

do desafio, ou de não conseguir corresponder com o expectável, era real e 

fervoroso, as inseguranças que me caracterizam latejavam fortemente. Mas, 

logo após as primeiras reuniões com o professor cooperante (PC) e com o 

professor orientador (PO), a partilha destes receios e inseguranças com os meus 

dois colegas e amigos de EP e da vida, o contacto com as turmas; tudo isso 

contribuiu para que esse medo, rapidamente, desaparecesse. Contudo, mesmo 
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com toda essa emoção, sentia-me preparado para enfrentar qualquer desafio 

proposto: foi para isso que estudei. 

Assim sendo, as expectativas eram altas, pois tinha a sorte de estar na 

escola que desejava, bem munida, quer de instalações, quer de pessoal docente 

muito competente. Acreditava que este contexto formativo faria toda a diferença, 

para que a minha formação inicial fosse a melhor, com o aproveitamento mais 

favorável. Como o professor cooperante referia, os erros podem e vão acontecer, 

pois dificilmente há aprendizagem sem erros. O erro é o que nos dá vontade de 

continuar a tentar, de ganhar mais gosto pela área e de ir em busca da perfeição. 

No meio de toda a confusão, de todo o questionamento, de todos os ‘porquês’, 

surgem novas ideias, novas hipóteses, novas soluções.  

Não imaginava este ano de uma outra maneira que não um desafio. Um 

desafio a todos os níveis, desde o questionamento sobre a escolha feita na 

profissão vestida; se iria conseguir distanciar-me daquela dicotomia que é a 

visão de aluno-professor; se, uma vez mais, como em todas as modalidades que 

já pratiquei, iria conseguir atingir o objetivo, a aprendizagem, o sucesso. Mas 

depois destes quatro anos de treino, de toda a preparação exaustiva, mau era 

se não estivesse preparado para a competição! 

Sendo um leitor assíduo de qualquer tipo de obra ou excerto, tendo como 

preferência a ficção científica e filosófica, já faz parte de mim, em todos os 

documentos, citar alguém que admiro e usar citações pelas quais gosto de me 

guiar, ou que me cativam de determinada forma. Ademais, utilizo a expressão 

que se segue para contextualizar este eterno percurso de ser estudante: “A 

ignorância frequentemente gera mais confiança do que o conhecimento” (Teoria 

da Evolução, Charles Darwin). 
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2. ENQUADRAMENTO PESSOAL 
 

 Desde que me lembro que fui ligado ao mundo do desporto, mundo este 

que me torna livre e feliz, onde não há espaço para preocupações quotidianas. 

Só eu e este imenso mundo. Os meus primeiros passos no desporto começaram 

muito cedo, tinha apenas dois anos quando iniciei a prática de uma modalidade, 

a natação. Com o passar dos anos, fui-me descobrindo e experimentando outras 

modalidades pelas quais me fui apaixonando, nomeadamente, o karaté e o 

voleibol. O voleibol sempre foi um desporto pelo qual tive grande interesse, era 

daqueles rapazes que, durante o segundo, terceiro ciclo e secundário mal tocava 

a campainha para o intervalo, ia a correr com uma bola debaixo do braço para o 

campo, juntamente com os meus colegas e, em apenas dez minutos, divertíamo-

nos intensamente. Esta paixão foi-se fortalecendo e, com ela, a vontade de ser 

treinador. Uma profissão pela qual sonhava, muito devido ao respeito e ao 

trabalho árduo necessários para a dignificar. Desta forma, desde que, numa aula 

da disciplina de português, oiço a professora a citar o poeta Fernando Pessoa: 

“O Homem é do tamanho dos seus sonhos”, que este verso ecoa na minha 

cabeça até hoje. Os anos passaram e o sonho caminha para a sua 

concretização.   

Ingressei na profissão de treinador desta modalidade, o voleibol, por 

intermédio de uma oportunidade, pela qual tenho de agradecer a uma professora 

pela confiança depositada e, assim, disponibilizei-me, uma vez por semana, a 

ajudar a dar o treino aos escalões de formação de um clube. A Faculdade, os 

treinos aos Minis B, e ainda os treinos de karaté puseram-me à prova e essa 

fase da minha vida foi, sem dúvida, uma prova de superação pessoal. Como a 

minha querida avó tantas vezes dizia, o saber não ocupa lugar, e, assim, 

aventurei-me, em fevereiro de 2020, a tirar um curso de Nadador-Salvador. Vi-

me obrigado a parar com ambos os treinos, mas esperançoso em regressar e no 

meu melhor. O meu objetivo é, sempre, o de adquirir o máximo de conhecimento 

possível e o de poder aprender mais-e-mais e, assim, crescer enquanto aluno, 

atleta, e, principalmente, como treinador/professor. Esta formação em 

salvamento aquático deu-me muito mais do que eu esperava, apesar de só a ter 

realizado para ganhar um rendimento extra, durante as épocas balneares. 
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Entretanto, tornou-se numa profissão à qual me dedico diariamente. Atualmente, 

sou coordenador de uma zona a sul do rio Ave, no concelho de Vila do Conde, 

com o encargo de gerir 34 nadadores-salvadores e os meios utilizados na 

assistência a banhistas.  

Ainda permanece, dentro de mim, o desejo imenso de continuar a ser uma 

figura de respeito, um treinador e professor de referência, embora, este ano, 

tenha optado por me ter dedicado apenas ao EP, por isso, arrumei a placa e as 

redes. Sinto-me um eterno insaciado e com a responsabilidade de tentar mudar 

o mundo, dividindo-me em múltiplos seres para abranger diversas áreas, sendo 

que todas estas partilham dos saberes da pedagogia e didática. Este sou eu, 

sem fronteiras intransponíveis e com algumas características transversais a tudo 

com que me comprometo, com: humildade, lealdade e altruísmo. 
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3. ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL 
 

Segundo Nóvoa (2009), com a chegada do EE à escola, pensa-se que o 

contacto com os espaços reais da profissão e com a sua representatividade ao 

mais alto nível, permitam que se transformem os saberes académicos em 

saberes profissionais e que, assim, edifiquem um comportamento assente na 

pessoalidade. É ainda de enfatizar o facto de que estudar vale a pena, pois a 

escola desempenha um papel crucial na mobilidade social de um país. Uma 

escola não deveria ser materializada, ditada como boa ou má pela quantidade 

de material que disponibiliza, bem como pelo agregado de docentes e não 

docentes que a integram. Porém, com infindáveis meios e com um corpo docente 

e não docente altamente qualificado, torna-se muito mais fácil todo o desenrolar 

do processo de ensino-aprendizagem.  

A ‘minha escola’, local onde realizei o EP segundo uma PES, era a instituição 

que desejava, pela vantagem de ter ao meu dispor um conjunto de fatores muito 

favoráveis ao meu processo de desenvolvimento, enquanto EE. Uma escola 

reconstruída recentemente, com uma aparência leve e funcional, com um corpo 

de pessoal não docente incrivelmente atencioso e carinhoso, assim como um 

corpo de pessoal docente extremamente cuidadoso e profissional: foi este o meu 

local de trabalho durante um ano letivo.  

No que toca à prática da Educação Física (EF), tinha, para utilização, um 

gabinete, um pavilhão polivalente, um pavilhão de ginástica, um campo exterior, 

uma pista de atletismo com caixa de areia, uma sala de recurso com 

audiovisuais, uma arrecadação e um espaço exterior amplo, para toda a prática 

de atividade e exercício físico. De salientar que a arrecadação continha todo o 

tipo de material desportivo imaginável, com abundância e quantidade, para que 

houvesse o melhor rendimento possível de todos os professores utentes.  

 

3.1. Corpo Docente 

 

O núcleo de estágio (NE), inicialmente, era composto por três EE e o 

professor cooperante. Porém, infelizmente, passado cerca de um mês, um dos 
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EE tomou a decisão de desistir de dar continuidade a este processo, tendo ficado 

reduzido a três, o número de elementos constituintes do NE. Esta mudança levou 

a algumas alterações que menciono, explicitamente, no ponto que se segue. 

Este núcleo, desde a sua criação que se regia por valores como a transparência, 

honestidade e cumplicidade, pois todos acreditávamos que só assim é que 

conseguiríamos levar o barco a bom porto. Um grupo dotado de diversidade, 

mas, acima de tudo, de muita harmonia. 

 

3.2. Corpo Discente 

 

Aliado a este NE existiam cinco turmas, sendo estas do último ano de 

estudos do ensino secundário. Estas foram divididas pelos três EE, em que no 

primeiro período eu ficaria com duas, no segundo período com uma e, por fim, 

no terceiro período com duas novamente. Contudo, a desistência de um colega 

EE levou a alterações, nomeadamente a que eu ficasse com duas turmas no 

primeiro período e com três no segundo e terceiro períodos. Fiquei com três 

turmas no último período por minha vontade, tendo pedido ao NE para manter a 

divisão. 

A turma ‘B’, a principal e dita residente, sobre a qual me debrucei sem 

medida, era uma turma de excelência em todos os aspetos e com ambições e 

expectativas altíssimas para o futuro (o ensino superior). Algo que se notara 

pelos resultados obtidos nos anos transatos, havendo, até, alguns alunos que 

eram do quadro de excelência e da Unidade de Apoio ao Alto Rendimento na 

Escola (UAARE). A turma era composta por 20 alunos sendo um deles uma 

aluna de Erasmus.  

No primeiro período, a turma ‘E’ era composta por 28 alunos, mas, 

entretanto, quatro deles foram transferidos, dois para outra turma e outros dois 

para o regime (noturno), contabilizando um total de 24 alunos, dois deles com 

necessidades educativas especiais. Esta turma demonstrava ser o oposto da ‘B’, 

uma turma que não apresentava sinais de motivação nem de interesse pela 

continuidade dos estudos, uma turma muito complexa e que seria a turma a ser 
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partilhada entre os estagiários. No final do primeiro período, e como referi, 

propus continuar com a turma, pois queria dar continuidade ao processo, 

acompanhando-a pelos três períodos, pela exigência que esta requeria e pelo 

simples facto de não perder a dinâmica já implementada.  

Por fim, a turma ‘F’, composta por 24 alunos, acabou por ganhar um dos 

alunos que pediu transferência da turma ‘E’, preconizando o total de 25 alunos, 

incluindo duas alunas com necessidades educativas especiais e dois da UAARE. 

Uma curiosidade: apenas três eram do sexo masculino, numa turma que, 

inicialmente, se demonstrava passiva e tímida, mas que terminou extrovertida, 

proativa e muito funcional. 

Acredito que com esta diferença, no acompanhamento de mais do que 

uma turma, me tenha tornado num melhor professor, dada a enorme variedade 

de estímulos a que fui sujeito, assim como à diversidade de problemas e 

soluções que as turmas apresentavam. No final de contas, tendo em 

consideração as características das três turmas, fui sujeito à realidade do ensino 

em Portugal. 
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4. A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA FORMAÇÃO 
HARMONIOSA DO SER HUMANO 

 

Enveredar neste caminho, que é o do MEEFEBS, deu-se devido à 

admiração pelo ser Professor e por este imenso mundo que é a EF. Uma 

profissão que, aos meus olhos, é de um prestígio e respeito de tal forma grande 

que carrega aos ombros a responsabilidade de educar, mas também o de 

ensinar a ser e estar. O ser professor tem muito que se lhe diga, sendo a sua 

exímia prática muito complexa devido ao facto de a matéria de trabalho a ser 

moldada serem seres vivos, bio-psico-sócio-culturais. Além disso, acredito que 

cada vez mais muitos jovens/crianças estão a perder o respeito por esta 

profissão (Ferreira, 2021), diminuindo-a e desacreditando-a, o que é 

incrivelmente hediondo. Sendo de uma natureza complexa, deve reger-se com 

ética e o seu código deontológico, para que assim se mantenha uma profissão 

digna e bem fundada (Queirós, 2014b). 

A EF desempenha um papel de riquíssima importância na formação 

harmoniosa do ser humano, abrangendo uma panóplia de benefícios que 

contribuem para o desenvolvimento integral dos indivíduos. Esta disciplina vai 

muito além da simples promoção da atividade física, pois engloba uma ampla 

gama de aspetos que impactam positivamente na vida das pessoas. A 

corporalidade da EF é notável. Ela é fundamental para a saúde física dos 

praticantes, proporcionando a manutenção e o aprimoramento de melhorias no 

sistema cardiovascular, muscular e na capacidade aeróbia (Caspersen, 1985). 

Além disso, desempenha um papel crucial na prevenção de doenças crónicas, 

como a obesidade, a diabetes e as doenças cardiovasculares, promovendo um 

estilo de vida saudável e ativo (Warburton et al., 2006) e isso é crucial para a 

prevenção de doenças relacionadas com a inatividade física e para a 

manutenção de um peso saudável que, atualmente, têm vindo a aumentar (Rito 

et al., 2021). Outro aspeto relevante é o impacto positivo da EF na saúde mental. 

Com efeito, a prática regular de atividades físicas está associada à redução do 

stress, da ansiedade e da depressão, contribuindo significativamente para o 

bem-estar emocional e a autoestima dos indivíduos (Mammen & Faulkner, 
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2013). Essa harmonia, entre saúde física e mental, é essencial para um 

desenvolvimento positivo a longo prazo. 

No sistema educativo, a EF desempenha um papel significativo no 

desenvolvimento motor das crianças, aprimorando a coordenação, o equilíbrio e 

a destreza motora (Stodden et al., 2008). Adicionalmente, é sabido que as 

crianças que se exercitam regularmente tendem a obter um melhor desempenho 

académico, ressaltando ainda mais a importância desta disciplina no processo 

de ensino-aprendizagem (Wassenaar et al., 2019). A dimensão social da EF é 

inegável, proporcionando oportunidades para a socialização e interação com os 

outros, especialmente por meio dos Jogos Desportivos Coletivos (JDC). Desta 

forma, os alunos aprendem a trabalhar em equipa, a respeitar regras e a lidar 

com a competição de uma maneira mais controlada, progressiva e 

supervisionada, desenvolvendo habilidades sociais valiosas, como a 

comunicação, empatia e resolução de conflitos. É, também, crucial destacar que 

a EF é um veículo para a transmissão de valores éticos e morais, como o fair 

play, o respeito, a disciplina e a perseverança (Hellison, 2003). Esses valores 

são essenciais para a formação de sujeitos conscientes e cooperativos, 

contribuindo para o desenvolvimento do carácter e, consequentemente, de uma 

sociedade melhor. Esta área promove, ainda, um estilo de vida ativo desde a 

infância, o que pode perdurar ao longo da vida (Pate, et al., 2006). Por fim, a 

inclusão desempenha um papel central na EF, garantindo que todos os alunos, 

independentemente das suas habilidades e necessidades individuais, tenham 

acesso a oportunidades educacionais equitativas (Qi & Ha, 2012). Isso promove 

a igualdade e o respeito pela diversidade, tornando-a uma disciplina 

verdadeiramente inclusiva e única. 

Resumindo, a EF é uma disciplina que vai muito além da prática 

desportiva e da atividade física. Ela desempenha um papel multifacetado na 

formação holística do ser humano, englobando aspetos relacionados com a 

saúde física e mental, desenvolvimento motor, socialização, ética, valores, estilo 

de vida ativo e inclusão. A sua importância é inegável, e o seu enorme impacto 

positivo na vida dos alunos torna-a uma parte essencial e cada vez mais precisa 

na educação. 
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5. ÁREA 1: “A (PEDAGOGIA COMO) FERRAMENTA PARA 
ATINGIR O SUCESSO EDUCATIVO” 

 

5.1.  Um Brotar Ideológico e Conceptual de um Estudante Estagiário 

 

 O ser professor rege-se pela estipulação de objetivos e organização de 

metodologias a serem implementadas no decorrer do ano letivo, desta forma, a 

ideia de conceber um planeamento é crucial para que se possa definir qual é o 

ponto de partida e qual é o perspetivado para ponto de chegada. Com as 

primeiras reuniões do NE, ainda online, deparei-me com mil e uma tarefas a 

realizar, iniciando com a elaboração dos planeamentos (anual e periodal) para 

que, enquanto EE, começasse a entender todo o processo de afazeres e a sua 

importância a posteriori. Estes planeamentos têm o intuito de sistematizar as 

matérias de ensino a abordar, à semelhança dos mesociclos, macrociclos e 

microciclos do treino. O objetivo de dar um fio condutor ao professor é de 

elevadíssima importância, para que se estipulem pensamentos e se sigam 

conceções e crenças, para que haja um ensino rico e, mormente, fundamentado. 

A primeira reunião com o PC foi isto: um turbilhão de emoções. Na primeira aula, 

aquando da apresentação às turmas, defrontei-me com a diversidade dos 

alunos, cada um com as suas características individuais, e lembro-me de pensar 

em como é que iria aguentar lidar com tamanha diferença.  

 A preparação de todo o planeamento anual, periodal e diário, do Modelo 

de Estrutura do Conhecimento (MEC), constituído por três fases, 

nomeadamente, a fase de análise, de decisão e de aplicação (Vickers, 1990) e 

das Unidades Didáticas (UD) foi deveras trabalhosa, mas lógica. Enquanto no 

primeiro ano deste segundo ciclo de estudos realizávamos esta documentação 

sem a “praticalização” integral da mesma, aqui, neste ano do EP, tudo tinha de 

fazer sentido e de cumprir com as aprendizagens essenciais (AE), para que 

servisse como guião e facilitasse a viagem do ensino. Uma complexidade que 

se tornou simples; mais uma vez fazendo um paralelismo com o treino: só com 

a prática constante de determinada ação é que nos tornaremos prodígios na sua 

execução.  
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Lembro-me de estar a criar uma UD de merengue, uma modalidade sobre 

a qual não tinha conhecimentos académicos suficientes e de pensar em como é 

que seria capaz de a criar. Rapidamente me lembrei de uma expressão de um 

professor: “a faculdade ensina-nos a pensar, não a reproduzir”. Agarrei-me às 

novas tecnologias e fui procurar saber, procurar e procurar até me sentir capaz 

de encarar uma turma com um bom nível de proficiência. Este procurar foi 

sinónimo de ver muitos vídeos, de ter muitas conversas com amigos da área das 

danças sociais, de treinar muito com colegas e até pais, foi sinónimo de fazer o 

que fosse preciso para poder oferecer, aos meus alunos, o melhor que 

conseguisse para que de Merengue eles percebessem. Tudo o que é um ganho 

educativo na EF requer muito trabalho, empenho, repetição e interação. 

Ninguém aprende por ninguém, ninguém executa por ninguém, sendo um 

trabalho colaborativo, mas intransmissível. 

 

5.2. À Procura da Simplicidade  

 

A simplicidade não significa monotonia ou falta de desafio. Pelo contrário, 

significa alcançar a eficácia e a acessibilidade em todos os exercícios. Muitas 

vezes, confundia-me na procura de exercícios para determinadas modalidades, 

nomeadamente no voleibol, que de simples não tinham nada para aqueles 

alunos, que eram demasiado elaborados ou complicados, e acabava por me 

esquecer que os princípios básicos da EF podem ser (e foram), incrivelmente 

eficazes. Recordo-me de, numa primeira aula, tentar realizar, na turma B, um 

exercício em borboleta com o objetivo principal de que eles percebessem que o 

voleibol também se joga com os pés... que erro. Esta simplicidade foi o que de 

mais alarmante retirei deste ano de praticalização da competência profissional, 

que um dos princípios-chave é a variabilidade. O “menos é mais” e não deve ser 

confundido com uma repetição maçadora e tediosa, mas sim com a criação de 

rotinas que promovam a autonomia e responsabilidade da turma. Como 

podemos conferir através de uma das reflexões realizadas durante o EP, 

apresento uma citação direta de uma reflexão da aluna 1 da turma B:  

“(...) aulas boas e dinâmicas, porém, um pouco repetitivas”. 
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É importante variar os exercícios para que também eles motivem e 

apimentem a nossa área, principalmente, quando falamos do contexto escolar, 

em que a maioria dos alunos não são regrados de níveis de atividade física 

suficientes, e que estas aulas são o seu único contacto com o desporto. A 

variabilidade não torna apenas os exercícios mais interessantes, mas também 

desafia o corpo de maneira diferente, levando a um desenvolvimento mais 

completo dos domínios. Desta forma, com a transmissão do planeamento e 

respetiva justificação incluídas no portefólio, pretendia que os alunos se 

integrassem mais nos seus processos de ensino-aprendizagem, colmatando as 

comuns faltas de motivação e de autonomia. Como seria de esperar, não foi 

possível agradar a todos os alunos, mas no cômputo geral todos cumpriam, 

todos percebiam a dinâmica da aula, todos estavam envolvidos naquele que era 

o processo de ensino-aprendizagem centrado neles. A simplicidade foi a minha 

maior estratégia para que houvesse a otimização para o sucesso nas 

aprendizagens de todos os estudantes.   

Outro aspeto que ressalto é a praticalização e adaptação dos modelos 

teóricos. Muitas vezes somos bombardeados com teorias complexas, mas sobre 

as quais é importantíssimo traduzir os conceitos e torná-los reais para o nosso 

contexto. Cada pessoa é única, com diferentes necessidades e objetivos, 

portanto, é crucial adaptar os modelos teóricos às necessidades individuais e à 

realidade de cada indivíduo. Não obstante, é normal que se torne exaustivo e 

maçador, tendo em conta a carga horária de um professor, mas para se ser, tem 

de se ser num todo. Veiculada a esta ideia, está a seguinte reflexão da aluna 2 

da turma B:  

“(...) gostei muito que ele fosse nosso professor, era dinâmico durante as 

aulas, explicava muito bem as técnicas e acima de tudo foi sempre muito 

simpático com a turma e compreensivo, sempre tentou ajudar todos de acordo 

com as dificuldades e capacidades de cada um”. 

A simplicidade na EF não significa ignorar a ciência ou os avanços 

tecnicistas, pelo contrário, significa desconstruir e adaptar para tornar a atividade 

física mais acessível e eficaz para todos, tornando a sua promoção e 

incorporação mais facilitada, contribuindo para um estilo de vida mais saudável 

a longo prazo.  
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5.3. A Intencionalidade Pedagógica 

 

A definição de um propósito corresponde a que um Professor vá além de 

apenas transmitir conhecimento aos seus alunos – de recipiente vazio a 

construtor ativo da aprendizagem. Envolve a compreensão de que a educação 

é um processo de transformação, no qual o professor desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento de três grandes domínios: cognitivo, motor e 

sócio afetivo dos seus alunos. Definir um propósito claro, como inspirar e 

capacitar os alunos a alcançarem o seu máximo rendimento, pode orientar as 

ações e decisões do professor, fornecendo um senso de direção e significado na 

sua Prática Pedagógica (PP). Em vez de vaguear por métodos ou abordagens 

excessivamente teóricas, o professor pode e deve centrar a sua atenção em 

arranjar estratégias eficazes de ensino para o seu contexto (que pode variar 

entre turmas), construir relacionamentos positivos com os alunos, comunicar de 

forma simples e clara, e dar complementaridade ao ciclo de feedback. 

Simplificar o processo educacional pode ajudar a aumentar a clareza, a 

eficiência e a eficácia do ensino (Babauta, 2019), fazendo que todo o processo 

seja centrado no aluno. Do behaviorismo ao construtivismo – da aquisição à 

participação! Partindo do paradigma sócio-construtivista, Ferreira e Fernandes 

(2012) dizem que a natureza humana só pode ser entendida através do 

desenvolvimento sociocultural dos indivíduos, das relações interpessoais e 

contextuais. Desta forma, entendo que o sucesso na escola depende 

diretamente do professor, se este decide ir mais além dos indicadores 

quantitativos (as notas) e se decide ser um professor Humanista (‘caring’), 

valorizando a pessoa que mora dentro do aluno. Nesta linha de pensamento, 

Chalita (2001) refere que é através do relacionamento e do afeto que se 

estabelece a relação pedagógica entre o binómio professor-aluno e que essa é 

a base de todo o processo de ensino-aprendizagem. De facto, o verdadeiro 

sucesso será medido pelo impacto duradouro que o professor tem na vida dos 

alunos, uma vez que é uma figura muitas vezes vista como paternal e que poderá 

acompanhar o aluno longitudinalmente, vivenciando o seu crescimento. Vejo que 

cumpri com este meu propósito, quando dou por mim a receber mensagens 

destes meus alunos a informarem onde entraram no ensino superior, a quererem 
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marcar jogos de padel, a quererem andar de bicicleta, ou até mesmo a pedirem-

me conselhos para o futuro.  

Baseio-me numa citação de Sidney Hook1, um professor filósofo 

americano: “Everyone who remembers his own education remembers teachers, 

not methods and techniques. The teacher is the heart of the educational system”. 

Esta frase vem dar reforço à ideia do ser Humanista, um professor cuidadoso e 

não apenas um professor que se limita a ensinar as habilidades motoras, ou seja, 

um professor que valorize sentir o que se faz, mais do que o fazer, pois o domínio 

emocional está a ganhar espaço, mantendo o desafio do conforto no 

desconforto. O que acima mencionei expressa exatamente aquilo que eu penso 

que é um professor, lembrando-me de que tudo acerca do meu percurso 

académico é reflexo dos professores que tive, daqueles que me acompanharam 

e deixaram um bocado deles em mim. Nesta nossa área da EF, o propósito inclui 

despertar a curiosidade, o amor pela aprendizagem, o desenvolvimento de 

habilidades, a estimulação do pensamento crítico e a capacidade de aplicar esse 

mesmo conhecimento em contextos reais. Acredito que o sucesso do professor 

é notado pela criação de um ambiente reflexivo, inclusivo, seguro, onde todos os 

alunos se devem sentir valorizados, apoiados e encorajados a superarem-se, a 

serem cidadãos ativos e responsáveis. 

Desta forma, não posso falar de objetivos/propósitos sem referir os 

métodos e meios à disposição para os alcançar, como são o caso dos modelos 

estudados no primeiro ano deste segundo ciclo de estudos. À medida que o 

tempo foi passando, também eu me fui moldando ao contexto em que vivia, às 

diferentes abordagens necessárias para cada contexto. Assim, fui percebendo, 

com a praticalização dos modelos teóricos, quais as melhores ferramentas a 

utilizar. Nunca pensei que iria utilizar o Modelo de Instrução Direta (MID) (Graça 

& Mesquita, 2007), devido à autocracia que este exigia e pela exclusão do 

pensamento do material a moldar (os alunos). Porém, no primeiro período, 

aquando da abordagem da modalidade de danças sociais, vi-me obrigado a 

utilizar este modelo, muito devido à cultura exigida pela dança e, também, à 

reduzida carga letiva de que dispunha para a sua lecionação. O Modelo de 

 
1 ‘Education for Modern Man’. 
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Educação Desportiva (MED), que visa uma abordagem mais holística do aluno, 

preconizando a participação, inclusão e cooperação entre todos, foi a minha 

escolha para as restantes modalidades. Contudo, nunca o utilizei na sua 

totalidade, utilizando, antes, a abordagem de ‘scaffolding’2 (Farias et al., 2015). 

Com o apoio certo e temporário na zona de desenvolvimento proximal (ZDP), 

iniciei esta abordagem introduzindo alguns dos seus parâmetros, tais como a 

competição que, embora formal ou informal, estava presente em todas as aulas.  

Juntamente com o MED, utilizei o Game Performance Approach (GPA) e 

o Teaching Game for Understanding (TGfU) (Tan et al., 2012), extraindo um 

pouco das suas teorias e fundamentos para, assim, formar um modelo híbrido 

de ensino que melhor se ajustasse a mim e aos meus alunos. Este modelo 

híbrido era o plasmar do melhor de dois mundos num só, em que utilizava o TGfU 

em todas as modalidades, quer fossem elas de invasão ou não invasão, para 

que o desenvolvimento holístico fosse requisitado. Com o propósito maior de 

conseguir um desenvolvimento positivo a longo prazo dos alunos, foquei-me 

muito no ensino por níveis de habilidades (Ward et al., 2018) e na aprendizagem 

cooperativa (Bodsworth & Goodyear, 2017) incorporando-os nos momentos 

iniciais e fundamentais de todas as aulas, na matéria de ensino propriamente 

dita, para que as turmas conseguissem evoluir rapidamente e de forma dita 

“palpável”.  

Resumindo, ser professor tem implícita uma definição de um propósito 

transparente que sirva como orientador para a sua prática pedagógica e a busca 

pela simplicidade nas estratégias de ensino, para o alcance do sucesso 

educativo. O que mais poderá definir a essência de um professor do que o 

compromisso? Este propósito primordial de desenvolver, positivamente, quer ao 

nível pessoal como profissional, a longo prazo o aluno, não esquecendo que um 

bom professor é, sempre, bem mais importante que um bom modelo. 

 
 

 
2 Envolve o fornecimento de um suporte temporário e estruturado aos alunos, facilitando a sua 
progressão em direção à independência na aprendizagem. 
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5.4. Aptidão Física: o caminho faz-se caminhando 

 

 Esta nossa área, a única que visa a corporalidade, a EF, acumula um 

pequeno espaço do curriculum dedicado à aptidão física (AF). Infelizmente, a AF 

tem sido muito desvalorizada, mas é um elemento-chave para o 

desenvolvimento saudável e integral dos estudantes. Todavia, as avaliações 

podem ser afetadas por fatores como o nível de motivação dos alunos, a 

disponibilidade de recursos e o tempo disponível para a realização da bateria de 

testes. Além disso, a AF é um conceito amplo e complexo, que abrange múltiplas 

dimensões, tornando difícil uma avaliação completa num único bloco de aula (90 

min).  

O FITescola, programa que utilizamos para a avaliação da bateria de 

testes fornecida, serve para medir três grandes grupos de parâmetros, como a 

capacidade aeróbia, capacidade neuromuscular e algumas medições 

antropométricas. Este programa mostrou-se pouco fiável, dado que é 

influenciado pela predisposição dos alunos, assim como pelo rigor das próprias 

medições. É sabido que, quando se fala dos testes FITescola aos alunos, é 

sentida uma ambivalência emocional: ora pensam que serão aulas perdidas para 

as avaliações da bateria de testes, ora pensam no sofrimento que sentirão no 

teste ‘vaivém’, por exemplo. Isto deve-se muito ao pouco trabalho transversal de 

exercício físico feito, para que se dê um acompanhamento estruturado, 

sistematizado e rotineiro. 

 Neste sentido, em conversa entre NE e decorrente do trabalho que tem 

vindo a ser desenvolvido pelo PC, chegámos à conclusão de que iríamos incidir 

muito nesta componente da avaliação, com o objetivo de promover e instigar à 

prática de exercício físico fora da escola. Por conseguinte, começámos a pensar 

no que fazer e como gerir toda esta complexidade nos diferentes momentos de 

lecionação. De uma forma muito diferente do habitual, e falando também com 

colegas EE, apercebi-me de que eram muito poucos os que realmente 

trabalhavam a AF e os que incidiam sobre ela de uma forma esclarecedora e 

instigadora. Sabendo que na avaliação final iria ter um peso de 10% e a área dos 
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conhecimentos (AC) 15% na nota dos alunos, facilmente planeámos o 

desenvolvimento desta área.  

No primeiro período, na AC, tivemos duas aulas teóricas que visaram a 

lecionação dos meios e métodos de treino, já com algum aprofundamento para 

que as questões basilares do treino fossem entendidas e para que pudessem 

ser trabalhadas: desde o que são as capacidades motoras condicionais e 

coordenativas, fatores externos e internos da carga de treino, métodos de treino, 

até aos princípios de treino. Com conhecimento teórico sobre a AF, já podíamos 

exigir algo mais, como a criação de um plano de treino individual, tendo em conta 

certos critérios pré-estabelecidos. E assim foi o primeiro período. Um momento 

em que todos os alunos tinham um período completo para irem construindo o 

seu plano de treino, consoante as suas necessidades. Este plano era executado 

em todas as aulas, num momento inicial, e servia como ativação geral baseada 

na condição física (Afonso et al., 2023), sendo corrigido por mim, quer no 

momento de aplicação quer no momento de construção do plano.  

No segundo período, o nível de exigência aumentou, uma vez que a 

correção do plano já só era feita em duas datas previamente definidas e haveria 

um momento final de avaliação e classificação desse mesmo plano. Caso 

contrário, à semelhança do primeiro período, eu estaria a avaliar o meu trabalho 

e não o dos alunos. Tendo passado pela experiência do primeiro período e com 

todas as explicações dadas, dificilmente poderiam surgir dúvidas alarmantes. 

Felicíssimo com o trabalho que estava a ser desenvolvido e com a gestão de 

expectativas, qual não é o meu espanto, quando descobria que alguns alunos, 

nomeadamente do sexo feminino, se inscreviam em ginásios e de que a 

classificação de 20 valores estava a ser frequente e constante. Ademais, este 

momento da realização de um plano de aula próprio era um momento para eles 

entrarem no espaço de aula, com um outro sentido de responsabilidade, de 

autonomia e motivação. Efetivamente, tinham liberdade total para ir à 

arrecadação, pegar no material que estava à disposição e iniciar a sua atividade, 

sempre cientes de que havia mais alunos e professores de outras turmas. Isto 

de não haver um momento em que todos começam e todos acabam ao mesmo 

tempo foi algo que me deixou desconfortável no início. O aprender a lidar com 

diferentes tempos de execução, ter de segurar uns e apressar outros, foi algo 
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que se tornou simples, para mim, devido à constante necessidade de gestão 

desses tempos. 

No final do segundo período, notámos que havia uma desmotivação por 

parte de alguns, como demonstra esta citação da autoavaliação, sobre a AF, de 

um aluno: 

 “acho que seria mais benéfico se pudéssemos voltar a realizar a condição 

física em grupo, todos juntos”.  

Neste sentido, tivemos de fazer alterações em toda a logística para que este 

trabalho fosse visto como prazeroso e não tedioso. Consequentemente, e 

aproveitando que a matéria de ensino era a corrida de orientação e corrida de 

obstáculos, que exigia uma determinada dinâmica em grupos, optei por manter 

os grupos na AF. Deste modo, neste último período do último ano de estudos, 

tinham a sorte de ainda poder praticar exercício físico mais crítico ainda. Em 

grupos, os alunos apresentavam à turma uma proposta de plano de treino geral 

e direcionado para a vertente da saúde, para que assim pudessem, também eles, 

ser professores por um dia. Estando inerente a todas as modalidades, em 

variados momentos, realizar a auto e heteroavaliação, muitas das vezes oral 

devido à poupança de tempo e de logística, no final da execução do plano dos 

colegas havia um momento para discutirmos os prós e contras do que fora 

pensado, criando um momento de reflexão, que apesar de muito ruidoso acredito 

ser deveras valioso. 

Desta forma, através da inclusão e participação ativa dos alunos nesta 

área da AF, acredito que todos tenham saído mais felizes desta viagem, não só 

pela acumulação de aprendizagens e saberes que os capacitam a dar 

continuidade no mundo do fitness, como também pelo sucesso sentido e 

espelhado nos resultados dos que trabalharam para serem melhores e por 

ajudarem a melhorar o próximo. 

 

5.5. Avaliação: mensurar o futuro 

 

 Na nossa área, a avaliação pode abranger diversas dimensões, incluindo 

a área da aptidão física (10%), a área das atividades físicas (75%) e a área do 
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conhecimento teórico (15%), bem como aspetos sócio afetivos, como o interesse 

e a atitude em relação à AF. Além disso, a avaliação pode ser realizada de 

diferentes maneiras, como testes práticos, avaliação contínua, auto 

(hetero)avaliação e observação. 

É importante lembrar que a avaliação, na EF, não se limita a atribuir notas, 

mas também a fornecer feedback construtivo aos alunos, incentivando-os a 

melhorar e a desenvolver habilidades que serão valiosas ao longo das suas 

vidas. Por outras palavras outrora ditas: o desenvolvimento positivo a longo 

prazo da pessoa que mora dentro do aluno. Adicionalmente, nesta disciplina, a 

avaliação está intimamente ligada ao objetivo de promover a saúde e o bem-

estar dos alunos, capacitando-os a adotar um estilo de vida ativo e saudável. 

Durante este ano de PES, a avaliação foi um tema nuclear dentro do NE, 

enfatizando sempre que o mais importante é que o aluno aprenda, sendo a 

avaliação quantitativa uma consequência dessa aprendizagem. No início do 

primeiro período, ficou logo estabelecido como seriam avaliadas as diferentes 

áreas de atuação. Assim, na área dos conhecimentos seria através da 

classificação obtida num teste, sendo que este seria fundamentado num suporte 

teórico previamente fornecido a todos, para que se fizesse jus à expressão, 

inúmeras vezes mencionada: “quem visa a excelência tem de o ser todos os 

dias”. Na área das atividades físicas, relacionada com todas as modalidades de 

ensino, a avaliação foi um processo guiado pelo PC, no sentido de avaliarmos 

apenas o que os alunos efetivamente aprendem. Isto, pois não era objetivo ter 

alunos desmotivados nem a sentirem repulsa pela disciplina, pelo contrário. 

“Alunos felizes” é sinónimo de alunos que aprendem, de alunos motivados e de 

alunos com boas notas. Na última área a mencionar, a da aptidão física, foram 

avaliados vários pontos, como sejam: plano de treino e níveis de motivação, 

através de autoavaliação em confronto com uma avaliação minha. Em todas as 

áreas, o domínio sócio afetivo (atitudes e valores) era avaliado em conformidade, 

seguindo um padrão estabelecido e fundamentado. 

Na área dos conhecimentos, como expliquei anteriormente, a avaliação 

decorria pela classificação obtida num teste (via digital), sendo que os alunos só 

eram questionados tendo em conta o que teriam aprendido e o que teria sido dito 
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em aula. Apercebi-me de que isto era bastante positivo, pois destacava, subindo 

a nota, os alunos mais atentos e estudiosos. 

Na área das atividades físicas, utilizando os diferentes modelos 

mencionados anteriormente, e as minhas capacidades como facilitador no 

processo de ensino-aprendizagem, penso ter conseguido gerar ambientes muito 

positivos de aprendizagem e, mais do que positivos, eternos.  

Na área da aptidão física, depois do primeiro período, que fora ainda um 

momento de adaptação, os restantes satisfizeram-me bastante, mais numas 

turmas do que noutras, mas no geral sinto um desenvolvimento de 

conhecimentos e de boas práticas que se foram edificando. 

Uma das maneiras avaliativas que mais utilizara, com o propósito de 

tornar o aluno o seu construtor ativo de aprendizagem, foi o confronto da auto e 

heteroavaliação. À semelhança da transparência dentro do NE, também esta se 

plasmava com os alunos, sendo eles portadores dos critérios de avaliação de 

todas as modalidades e áreas de avaliação. Desta forma, com alunos envolvidos, 

a margem de erro diminuía e a sua responsabilização aumentava.   

Num momento avaliativo é necessário manter bem presentes todos os 

critérios de êxito para que sejam iguais para todos. Porém, no primeiro período, 

foi algo que se tornou difícil, como comprova a reflexão do plano de aula 43 e 

44:  

“Enquanto no processo de avaliação de merengue me sentia perdido por 

nunca ter avaliado tal modalidade, não ter o ‘olho treinado’, também sentia que 

poderia ser enviesado pelas ligações tidas com os alunos e projetar um juízo de 

valor errado. Por outro lado, nesta modalidade, no voleibol, a 

dificuldade/problema foi reparar em demasiadas coisas e perder o foco dos 

critérios, embora pense que tenho um ‘olho’ treinado para as ações que a 

unidade exigia”.  

Neste longo processo que é o de atribuir uma classificação a alguém, uma 

ferramenta que me foi fundamental foi a gravação das aulas com uma simples 

‘maquineta’, com o objetivo de melhor avaliar os alunos e de melhor refletir sobre 

a minha prática, como se pode verificar na reflexão do plano de aula 43 e 44:  



 32 

“O facto de recorrer ao recurso digital (à semelhança do merengue), para 

a gravação do momento de avaliação foi muito positivo, pois consegui rever as 

dúvidas que tinha em relação a certos alunos. Por outro lado, sinto que vi tantas 

vezes o aluno a realizar aquela ação (certa ou erradamente), que acabei por me 

esquecer do processo todo. Fiquei a pensar, por isso, que algumas notas 

possam ser injustas, na medida em que apenas contabilizei o momento 

gravado”. 

A avaliação nunca deixará de ser uma dor de cabeça no ensino, sobretudo 

pela disparidade de opiniões e diferença de aplicação por parte de todos os 

professores. Com efeito, ora uns têm o cuidado de explicar e guiar o aluno, ora 

outros deixam que seja o aluno a escolher o que avaliar. Numa mesma escola, 

num mesmo departamento, haverá sempre este tipo de problemas. Onde me 

inseria durante o EP não era exceção; consegui aperceber-me de tudo isto. O 

pior não era o facto de eu me aperceber, mas sim os alunos confrontarem-me 

com essas observações, com os ‘porquês’ de uns terem notas mais altas sem 

terem o mesmo trabalho, ou de terem notas muito parecidas mesmo com níveis 

de absentismo elevados. Sempre com uma resposta preparada, explicava aos 

meus alunos que cada um tem o seu caminho, que se eles preferirem o caminho 

mais fácil nunca chegarão a lado algum. No final do terceiro período, sendo a 

minha realidade a de turmas de final dos estudos, este voltou a ser um tema, 

sobre o qual lhes perguntei: “se pudessem voltar atrás, o que escolhiam: fazer 

exatamente o que fizeram, ou fazer o que os do lado fazem?” – rapidamente me 

responderam, com a honestidade que os caracteriza – “professor, assim sei que 

aprendi muito mais, mas também tive de me esforçar muito”. Apenas respondi 

que isso era ótimo. 

Resumindo, a avaliação será sempre multifatorial, porém, esses fatores 

deverão ser explícitos e claros para quem deles irá tirar frutos. Para mim, a 

avaliação já não é uma dor de cabeça, pois percebi que mais do que anotar uns 

números tendo em conta meia dúzia de critérios é uma forma de ensinar. 
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6. ÁREA 2: “A EXTENSÃO NA INTEGRAÇÃO DA COMUNIDADE 
EDUCATIVA”  

 

A participação na escola e relação com a comunidade educativa, de 

acordo com as Normas Orientadoras do EP, abrange todas as atividades não 

letivas realizadas com o objetivo primordial de que o EE se integre na 

comunidade escolar e adquira conhecimento sobre o meio regional e local. 

Essas atividades também visam proporcionar um melhor entendimento das 

condições locais da relação educativa, bem como explorar a ligação entre o 

binómio escola-comunidade. 

Desde a primeira reunião do NE, com o restante grupo disciplinar, que 

foram abordados e definidos os detalhes da integração na comunidade escolar 

e sua participação nas diversas atividades planeadas para o ano letivo 22/23. 

Além disso, ficou estabelecido, dentro do núcleo, que os estagiários seriam 

desafiados a criar e organizar um evento desportivo, bem como a ajudar a 

melhorar os já existentes. As diferentes atividades a realizar exigiam diferentes 

envolvências, por exemplo, no “Torneio de Natal” era necessário desenvolver um 

quadro competitivo, ter um papel ativo como organizadores do evento e tudo o 

que isso acarreta, bem como na “Orientação Erasmus”. Já na “Caminhada/BTT”, 

tinha um papel de supervisor e gestor das turmas, à semelhança da “Visita a 

Lisboa”. Toda esta diversidade de vivências proporcionou-me aprendizagens 

diferentes e todas elas enriquecedoras, as quais contribuíram para o meu 

desenvolvimento pessoal e profissional de uma forma abismal. 

Além das atividades já mencionadas, também foram realizadas outras 

com cariz social e inclusivo: “Peddy-paper Filosofia”, “Dia do Agrupamento” e 

“Almoço Despedida”. 

 

6.1. Peddy-paper Filosofia 
 

 Desafiados pelas colegas EE, que se encontravam no seu ano de estágio 

curricular da disciplina de filosofia, criámos um peddy-paper para ser realizado 

no dia destinado à disciplina. 
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Antecipando alguns aspetos, decidimos avançar com uma metodologia 

que iria ser trabalhada no terceiro período, com a aplicação iOrienteering, para 

a operacionalização do peddy-paper. Os dois núcleos fundiram-se para dar o 

melhor possível aos alunos em questão, quatro turmas do 11.º ano, sendo uma 

delas uma das turmas residentes do nosso NE. Consegui aperceber-me da 

complexidade da nossa disciplina e da dificuldade que todos os que não são da 

nossa área têm para perceberem logísticas que, para nós, são simples e fulcrais. 

Criei uma estrutura simples, quatro percursos distintos, um regulamento de 

participação e ainda produzi um documento explicativo de procedimentos para 

todos os professores envolvidos.  

Tudo estruturado, explicado e retificado faltava-nos apenas que o dia 17 

chegasse. Infelizmente, nesse dia as condições meteorológicas não abonavam 

a nosso favor, tendo sido adiada a realização do mesmo. Mais tarde, mas com 

um sorriso no rosto, realizei a atividade, tendo acompanhado um grupo para 

perceber como funcionava a aplicação do ponto de vista do participante. Com 

esta atividade e com o seu protagonista principal, a aplicação iOrienteering, senti 

que consegui dar a modalidade de corrida de orientação de uma forma mais 

robusta e desafiadora. 

 

6.2. Torneio de Natal 
 

 No último dia de aulas do primeiro período, todos os alunos esperam estar 

livres de obrigações, que seja apenas para ir à sala de aula realizar a 

autoavaliação e que depois estão livres, de férias. Este torneio foi diferente. 

Fomos desafiados, pelo PC, a realizar uma atividade entre as três turmas de 12.º 

ano, para que, num momento competitivo, eles mostrassem o que aprenderam 

na modalidade de voleibol.  

O torneio constituiu-se por 6 equipas, jogo 4x4, com obrigatoriedade de 

ter dois rapazes e duas raparigas em campo, com um tempo de jogo de 10 

minutos. Realizaram-se cinco jogos, todos contra todos, para definir a 

classificação da primeira fase. De seguida, jogou-se para definir o terceiro e 

quarto lugar, terminando, numa terceira fase, com o reconhecimento do grupo 

campeão e vice-campeão do torneio. Como se tratava de alunos e de um torneio 
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sem obrigatoriedade de comparecimento, a falta de comparência de uma equipa 

quase que era um problema para a realização das fases estabelecidas. A 

promoção da socialização das turmas, não só pelos alunos como também por 

todos os professores associados, foi o objetivo principal, tendo decorrido em 

forma de convívio com “comes e bebes”. Este foi um dia em que a alegria e a 

festividade foram, abundantemente, inaláveis. Um dia em que todos os 

presentes mostraram o poder da socialização, da partilha e do desporto, quer na 

competição inter-turmas, quer na competição contra professores.   

Concluo, transcrevendo a conclusão da minha reflexão sobre este Torneio 

de Natal:  

“Um dia diferente. Um dia em que o desenvolvimento de seres humanos, 

de futuros adultos estava a ser melhorado/enriquecido. Um dia em que se viveu 

bastante, que se viveu o que de melhor o desporto nos pode oferecer, a sua 

cultura. “ 

 

6.3. Caminhada/ BTT 

 

 Esta era uma atividade muito falada por todos, nomeadamente, pelos 

alunos do 12.º ano que tiveram a oportunidade de a realizar noutros anos, dado 

que a sua última edição fora em 2019, devido à situação pandémica vivida. 

Desde a primeira reunião com o grupo de EF que esta era uma atividade muito 

cobiçada por todos, embora trabalhosa. À semelhança do feedback de todos os 

professores de EF, nas reuniões de conselho de turma do primeiro período, foi 

também esta a atividade mais elogiada e a mais precisa, tendo em conta o claro 

propósito: a socialização de toda a comunidade escolar e a prática de atividade 

física ao ar livre.  

Ao longo do tempo, até chegar esta data outrora definida e nunca alterada, 

foi preciso muito trabalho por parte de todos, para que a organização inerente a 

movimentar cerca de 600 alunos corresse pelo melhor, com os devidos cuidados 

e atenções. Desde a elaboração de um ficheiro no Excel, para o registo das 

inscrições, ao acompanhamento no trajeto, tudo foi pensado e elaborado em 
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conjunto para que o sucesso fosse garantido. Citando os dois últimos parágrafos 

da reflexão feita sobre a Caminhada/ BTT: 

 “Um dia muito diferente e muito bom. Cresci enquanto professor e senti 

que todos os participantes me viam como tal, o que é muito positivo. Consegui 

ajudar e acredito que fiz a diferença, principalmente, no regresso, que foi um 

pouco mais atribulado no que toca a incidentes. Aquando do momento de 

concentração junto ao portão, já sem a presença do professor cooperante, 

consegui gerir as minhas turmas e fazer para que todos continuassem felizes e 

chegassem seguros a casa. Nesta concentração senti-me mais do que um 

simples professor, quando alunos que não são meus quiseram jogar comigo 

voleibol, quiseram partilhar momentos. Ali estava eu, professor e amigo de todos. 

Já no regresso, junto de cinco alunos meus, vínhamos a conversar sobre a vida, 

projeções e possibilidades académicas futuras.  

Assim se passou um dia diferente com as pessoas dos dias normais. Foi 

um privilégio poder fazer parte desta tradição, algo que voltava a repetir, e, se 

tiver a possibilidade, irei participar novamente”. 

 

6.4. Orientação Erasmus 
 

 Esta atividade vinha a ser desenvolvida desde o fim do segundo período, 

mais concretamente, desde o fim das reuniões dos conselhos de turma. Fomos, 

então, desafiados pela professora de inglês para criar percursos de orientação, 

como forma de entreter alunos estrangeiros que estariam cá no projeto de 

“Erasmus+Heritage and sustainable tourism”, num total de 30 alunos e 

professores espanhóis, franceses e italianos. Deste modo, utilizando a aplicação 

iOrienteering, outrora testada e desta vez refinada, estruturou-se um percurso 

composto por 10 postos de controlo, de forma estratégica e abrangendo todo o 

parque, sem descurar a atenção a dois factos: primeiro, quase nenhum dos 

alunos conhecia a modalidade e, segundo, esta é muito exigente em relação à 

capacidade motora condicional da resistência aeróbia necessária.  

De uma forma ligeira e fiável, a validação do percurso foi feita uma 

semana antes para que não houvesse problemas. Como constrangimentos, foi 
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elencado o facto de a montagem ser demorosa e que talvez o tempo ficasse 

apertado, mas, como tudo se resolve com os professores de EF, esse não foi 

um problema. Com tudo bem delineado, os alunos portugueses receberam a 

informação necessária para a realização do trajeto com sucesso e transmitiram-

na aos seus grupos, seguindo-se o tiro de partida. 

Um dia fantástico e um dia que me fez ficar grato pela profissão escolhida 

e por notar que dá animo a todos que na atividade participaram. Um dia de 

conhecer novos alunos, novos professores e de somar novas experiências, da 

forma que mais gosto – a conviver.  

 

6.5. Dia do Agrupamento 

 

 Quando penso neste dia penso, automaticamente, no meu secundário e 

nos dias de agrupamento que vivi ao longo daqueles três anos. No meu 11.º ano, 

fui desafiado a ser o responsável pelo laboratório de química, no dia do 

agrupamento, algo inédito e pioneiro para um adolescente desta idade, pois, 

normalmente, este cargo era presenteado aos melhores alunos do 12.º ano. Com 

euforia, muito ânimo e muito medo aceitei. Assim, fui crescendo e moldando a 

minha personalidade. Era um evento que demorava a ser organizado e a 

logística necessária era um muito complexa, tendo de requisitar e comprar 

material, para que no dia tudo estivesse operacional para receber quem lá 

quisesse ir visitar.  

Esse dia, para mim, era um dia de liberdade e responsabilidade, em que 

a escola se enchia de alunos pelas suas infraestruturas, sem horários, sem rumo, 

apenas salas abertas. O curioso é que, sem nenhuma calendarização restrita, 

todos se juntavam e passavam pelas salas das disciplinas para verem os seus 

projetos expostos, para comer comida típica de certos países e, principalmente, 

as explosões e toda a magia que acontecia no laboratório de química. Um dia de 

liberdade e felicidade extrema. Todos com todos e por todos. Valorizávamos 

muito este dia por tudo aquilo que nos acrescia; hoje, estando a presenciar o dia 

do agrupamento de uma outra forma, vejo que os tempos mudaram. Vi miúdos 

pressionados a irem apresentar os seus projetos a determinadas horas, a terem 
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de aparecer em determinadas salas porque se não os professores não os 

valorizariam; onde é que esta educação é educativa? A organização e 

sistematização deste dia deve ser feita a pensar nos alunos, assim como em 

toda a comunidade escolar.  

Isto é um pouco do sentimento que tenho pelo dia do agrupamento, que 

denoto que atualmente é diferente, porém, observei que a felicidade deste dia 

ainda se refletia no rosto de todos, ora pela realização das atividades, ora pela 

não obrigatoriedade de participação nelas.  

 

6.6. Visita a Lisboa 
 

Numa reunião de conselho de turma, nas avaliações intercalares do 

segundo período, fui convidado pela professora da disciplina de português para 

a acompanhar numa visita de estudo a Lisboa. Esta visita tinha como principal 

objetivo aumentar o repertório intelectual dos alunos do 12.º ano sobre os 

autores que outrora tinham trabalhado (Fernando Pessoa e José́ Saramago). 

Prontamente, disponibilizei-me para acompanhar e supervisionar os alunos 

nesta experiência; noutros tempos, o meu papel era o de ser supervisionado. A 

meio do terceiro período, os alunos das minhas três turmas de 12.º ano não 

paravam de me interrogar, mais ferozmente, sobre qual das turmas é que iria 

acompanhar. Sem certezas, deixava sempre em vão a minha resposta, sem me 

querer comprometer, embora soubesse que uma turma necessitava mais do que 

as outras.  

No dia, estava eu a chegar ao autocarro que se encontrava na escola, 

quando tenho a confirmação de que iria acompanhar a tal turma, apesar de que 

no meu autocarro iriam duas das minhas turmas. Uma sorte e um azar, pois a 

turma que mais queria que os acompanhasse ficou triste por não ir com eles. 

Toda esta disputa me leva a crer que consegui criar, com estes alunos, uma 

ligação bonita, que eles perceberam o meu papel, assim como eu percebo o 

deles. Que o binómio professor-aluno é isto mesmo, uma cumplicidade regrada 

por respeito, educação e compreensão. As histórias que por lá se passaram 

foram muito marcantes para mim, pois mais do que viver uma história, eu estava 

a relembrar o que fiz há sete anos no papel de aluno e com a mesma sorte que 
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estes alunos estavam a ter, a de poder partilhar com professores, as brincadeiras 

e momentos únicos. Chegando à casa Fernando Pessoa, fiquei responsável por 

um grupo de alunos, fiquei com a responsabilidade total sobre eles, um desafio 

que soube muito bem. Atenciosos, curiosos e cultos são os três adjetivos que 

representam este grupo da turma F. Algo de referir foi logo a primeira abordagem 

com a guia do museu, que me fez lembrar os primeiros dias da minha chegada 

à escola para realizar o EP:  

“o professor onde está?” – perguntava a guia; “está aqui” – diziam os 

alunos apontando para mim; “um professor muito novo” – dizia a guia; “é o 

melhor ‘stor’ que temos” – diziam eles.  

Foi assim que me senti durante este dia, acarinhado e respeitado por todos. 

Seguindo rumo ao autocarro, para que pudéssemos ir comer e passear na feira 

do livro, que decorria no parque Eduardo VII. Após a partilha de informação, de 

um briefing sobre o que fazer e quando aqui voltar, os alunos foram à descoberta 

e procura do almoço. Eu, a professora de português e a professora de geografia 

(no seu primeiro ano após conclusão dos estudos) ficámos ali, junto ao 

autocarro, no nosso piquenique, íamos deambulando sobre conversas das 

diferentes turmas e dos diferentes pareceres.  

A caminho da penúltima atividade, prosseguimos no passeio pelas ruas 

de Lisboa e os pontos de paragem dos autores mencionados. Sozinho com a 

turma F, lá fomos percorrendo a belíssima calçada portuguesa. Sentia que me 

tinha aproximado de alguns alunos e que os próprios se abriam mais comigo. 

Partilhámos risadas e anedotas que tornaram tudo mais leve e coeso, tirámos 

fotografias; além de ficarem registados, digitalmente, os momentos vividos, na 

minha cabeça, jamais os esquecerei. Entre “nunca mais paramos para 

descansar” e “ainda vamos ali e acolá (...)” foi um passeio entusiasta e muito 

rico, não só para eles, mas, principalmente, para mim.  

De regresso a casa com uma última paragem, em Óbidos, notei que o 

professor é movido pelos seus alunos de uma forma indiscutível e incontornável. 

Através desta experiência, consegui aperceber-me ainda mais do quanto o 

professor deve ser humanista e da extrema importância do binómio professor- 

aluno. Como refere António Damásio no seu livro, “O erro de Descartes”, e 
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reforça a ideia na obra, “O sentimento de si”: “As crianças aprendem se sentirem 

aquilo que estão a aprender”. 

 

6.7. Almoço Despedida 
 

 O dia da despedida, o último dia de aulas, o dia de terminar um ano letivo. 

Embora o dia fosse um dia que apresentasse alguma tristeza entranhada, foi 

também um dia de juntar, à mesa, aqueles que nos ajudaram a ser melhores, 

tendo como convidados todos os professores do grupo 620, bem como as 

melhores e mais simpáticas funcionárias daquela escola. Com muita alegria nos 

juntámos à mesa para partilhar uma refeição, que, embora fast food, foi o que 

nos juntou a todos a partilhar histórias.  

Um momento, mais um dos muitos, que não irei esquecer, pois como me 

tenho vindo a repetir durante e após este ano de PES, a socialização tem um 

poder fundamental na aprendizagem do aluno. Aqui o aluno (ainda) sou eu! 

Finalizo, assim, com uma citação direta do escritor José Almada Negreiros, na 

sua obra “Ensaios” datada de 1993:  

“Nós os Portugueses pertencemos à Humanidade, à Europa e a Portugal. 

Não somos três coisas distintas, senão uma única, inteira, a nossa. Cada 

indivíduo não pode chegar até si mesmo senão através dessas três unidades a 

que pertence: o mundo, aquela das cinco partes do mundo onde está a sua terra, 

e a sua terra. A terra de cada indivíduo não está limitada pelas legítimas 

fronteiras físicas e políticas do seu próprio território, é além disso um pedaço 

determinado de uma quinta parte do mundo inteiro. E o indivíduo está tão longe 

de si mesmo que para chegar até si tem primeiro de dar a sua volta ao mundo, 

completa, até ao ponto de partida. E todo aquele que queira encontrar dentro de 

si mesmo a sua própria personalidade, ficará romanticamente sozinho no meio 

das multidões, na mais terrível solidão de todos os tempos, uma solidão onde o 

próprio deserto está cheio de arranha-céus e as ruas inundadas de gente!  

O indivíduo nunca pertenceu a si mesmo. Pertence em absoluto à sua 

coletividade”.  
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7. ÁREA 3: “REFLEXÃO PEDAGÓGICA: O ALICERCE DA 
CAPACITAÇÃO PARA O ENSINO” 

 

A educação é um pilar central na formação da sociedade, como refiro no 

ponto três, uma vez que molda o conhecimento e as perspetivas das futuras 

gerações. Os professores desempenham um papel vital nesse processo, 

assumindo a tarefa complexa de guiar os alunos em direção à aprendizagem e 

ao desenvolvimento pessoal. No entanto, o cenário educacional moderno é 

marcado por desafios dinâmicos, exigindo que os educadores cultivem 

habilidades e competências flexíveis, para enfrentar as demandas em constante 

mutação dos seus alunos e o ambiente educacional em evolução.  

Neste contexto, o conceito de “professor reflexivo”, surge como uma 

abordagem pedagógica fundamental que tem ganho reconhecimento crescente 

nas últimas décadas. Segundo Darling-Hammond (2014), ser um professor 

reflexivo (PR) transcende a simples transmissão de conhecimento e é uma 

necessidade urgente na educação atual. Essa abordagem envolve uma 

exploração profunda da prática pedagógica, promovendo a autorreflexão e o 

aprimoramento contínuo. Um PR não se limita a seguir um roteiro predefinido, 

mas está imerso num processo constante de avaliação crítica das suas 

metodologias, estratégias, e abordagens de ensino. 

A “ciência” da reflexão na prática educacional revê-se na capacidade de 

um professor analisar, de maneira sistemática, a sua própria prática, quer seja 

de uma forma mais simples quer seja recorrendo às tecnologias, estudando e 

refletindo sobre as áreas que podem ser aprimoradas e implementando 

mudanças fundamentadas nessa análise. Além disso, ser um PR é um esforço 

de equipa que envolve a partilha de conhecimentos e experiências com colegas 

de profissão, para que, em uníssono, edifiquem a reflexão na instituição presente 

e assim transmitam os valores da busca incessante pela emancipação.  

O entendimento do papel da reflexão na prática pedagógica é essencial 

para elevar a qualidade da educação e, por conseguinte, contribuir para o 

sucesso académico e pessoal dos alunos. À medida que se investiga 

profundamente esse conceito, deseja fornecer-se entendimentos valiosos aos 
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educadores, investigadores e profissionais da educação que buscam promover 

o aprimoramento contínuo da prática docente e, assim, enriquecer a Educação.  

A reflexão desempenhou um papel principal e transformador ao longo do 

meu EP, revelando-se como uma ferramenta indispensável para alicerçar e 

orientar todo o trabalho desenvolvido. Conforme diz Paulo Freire (cit. por Júnior, 

2010, p. 1) em ‘Rever, Pensar e (Re)significar: a Importância da Reflexão sobre 

a Prática na Profissão Docente: “Ninguém começa a ser educador numa certa 

terça-feira às quatro horas da tarde. Ninguém nasce educador ou marcado para 

ser educador. A gente se faz educador, a gente se forma, como educador, 

permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática”. 

No decorrer do estágio, deparei-me com desafios inerentes à realidade 

escolar, que exigiram uma postura crítica, investigadora e reflexiva para superá-

los. Cada situação apresentada requeria uma abordagem única e, 

consequentemente, uma resposta específica; daí a riqueza sentida pela 

experiência da representatividade escolar com a acumulação de três turmas. 

Com uma reflexão ativa fiquei a conhecer-me melhor e não apenas a conhecer 

sobre o que pratico (Janerine & Quadros, 2021). Aliado a essa ideia, com a 

enfatização do Ensino Reflexivo (ER) por parte do PO e PC (Dorigon & 

Romanowski, 2012), o EP tornou-se incrivelmente potenciado graças aos 

diferentes níveis de reflexão: reflexão na ação, reflexão sobre a ação e reflexão 

sobre a reflexão na ação (idem). 

Inicialmente, no primeiro período deste ano, enfrentei algumas 

dificuldades na reflexão na ação, devido à complexidade de analisar e tomar 

decisões na hora ‘H’. Com o tempo e o melhor conhecimento do contexto, fui 

aprimorando e acreditando que este é o tipo de reflexão que mais exige do 

professor, pela flexibilidade e adaptabilidade necessárias. Como pode ser 

constatado no seguinte excerto do plano de aula 33 e 34 da turma B: 

 “senti que a aula poderia ter corrido melhor, na medida em que já poderia 

ter antecipado algumas situações, como por exemplo, a variabilidade dentro do 

exercício e dentro dos grupos de trabalho. Existiu um momento em que fiquei 

mesmo sem saber o que fazer, isto, porque não queria que a aluna se sentisse 

diminuída. Sendo ela uma aluna inteligente, que me iria questionar sobre o 
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motivo da mudança, explicar-lhe-ia sem qualquer problema. No entanto, pensei 

mantê-la onde estava, naquele grupo de trabalho, para que pudesse continuar 

mais confortável. Foi um erro, sim! Não lhe proporcionei aquelas que são as 

condições de equidade, as condições de sucesso consoante o seu nível de 

desempenho. Há males que vêm por bem. É assim que estou a pensar”.  

A reflexão sobre a ação, por outro lado, revelou-se mais confortável ao 

longo do ano letivo, muito por causa da rotina criada pela sua prática quer no 

primeiro ano deste segundo ciclo, quer no primeiro período de EP. Ainda assim, 

denoto, em mim, uma progressão na especificação do conteúdo refletido, como 

relembro das conversas tidas com o PC, nas quais me foi dito que era demasiado 

descritivo e que teria de concretizar mais, no sentido de clarificar os problemas, 

consequências e soluções.  

Quanto à reflexão sobre a reflexão na ação, embora a utilizasse de uma 

forma inconsciente enquanto treinador, neste ano de EP, nomeadamente, após 

o primeiro período, passei a valorizar muito mais, tendo-me fornecido um 

conjunto de capacidades essenciais que me permitiram errar menos, como por 

exemplo na constituição de grupos, a que me reportava na reflexão feita 

anteriormente. Aos poucos, fui rentabilizando-a e aperfeiçoando-a, fazendo que 

estivesse presente no meu planeamento diário. 

 Uma máxima do ser professor é o constante questionamento sobre a 

prática e o impacto que esta tem na sua matéria (alunos) de ensino, conforme é 

descrito na literatura por Godinho et al. (2017). Efetivamente, é necessário 

potenciar a aprendizagem para que o sucesso educativo seja (mais facilmente) 

alcançado. 

Concordando com a abordagem de Larrivee (2008), podemos identificar 

três níveis de reflexão, que variam em termos de profundidade e impacto que 

têm dentro e fora do pavilhão. No início do primeiro período, a minha reflexão foi 

muito direcionada para a descrição das aulas, desde o seu início ao fim. Era uma 

abordagem reflexiva muito limitada e fragmentada, que via o ensino como um 

evento isolado. Entretanto, à medida que o período terminava, a minha confiança 

progredia a largos passos, incorporando uma análise mais profunda de aspetos 

técnicos, sociais e políticos do meu ensino. Assim, não era só tido em conta o 
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que era feito e como era feito, mas sim todo o impacto direto sobre os alunos, 

como as emoções sentidas, por exemplo. 

Todavia, é crucial reconhecer que, para haver uma emancipação 

profissional, é necessário que haja reflexão, sendo que esta, por si só, não 

garante resultados concretos. Neste sentido, é imperativo que o professor confira 

propósito e intencionalidade à sua reflexão, caso contrário, ela corre o risco de 

se tornar improdutiva. Como os autores Dorigon e Romanowski (2012) 

enfatizam, a reflexão é como um processo investigativo sobre os próprios, 

buscando constantemente melhorar o seu ensino. 

Concluindo, a reflexão emerge como uma ferramenta poderosa após o 

reconhecimento de problemas (Larrivee, 2008) possibilitando ao professor a 

capacidade de autocrítica e a mudança necessária para o aprimoramento do 

ensino, algo que considero fundamental no sistema educativo moderno dados 

os constrangimentos que o caracterizam. A vontade de melhorar o ensino deve 

partir de nós próprios (educadores) e, como guia nesse processo, existe esta 

magnífica ferramenta, a reflexão. Apesar de todos saberem refletir, este refletir 

vai além do perceber o que correu bem ou menos bem, procura, sim, 

criticamente fundamentar ações, criando educadores com a capacidade de 

reavaliar e aperfeiçoar práticas anteriores. Assim, a transição de uma reflexão 

descritiva para uma crítica e, finalmente, para uma reflexão investigativa, 

revelou-se extremamente fundamental para o meu desenvolvimento profissional, 

criando-me uma mudança de paradigma no saber Ser Professor. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A minha experiência de Prática de Ensino Supervisionada, na escola, 

proporcionou-me uma compreensão mais profunda do ensino, com um enfoque 

específico no ensino da educação física. Ganhei, igualmente, uma perceção 

mais nítida das responsabilidades inerentes à função de professor. Ser professor 

implica considerar o aluno de forma holística e integrar-se na plenitude no 

sistema educativo, enquanto instituição, com a sua própria cultura. É 

fundamental que o professor nunca se desconecte do contexto, uma vez que 

todas as variáveis influenciam o processo de ensino-aprendizagem. 

No âmbito do Estágio Profissional, fui confrontado com os desafios reais 

que um professor enfrenta na escola. Neste contexto, a reflexão (Queirós, 

2014a) desempenhou um papel crucial, sustentando todo este meu processo. 

Ao longo do ano letivo, vivenciei ciclos sucessivos de construção, demolição e 

reconstrução de crenças, com o objetivo de atingir a excelência profissional. 

Parafraseando o PC, “quem visa ser excelente tem de o ser todos os dias, em 

todos os momentos”. Durante esta jornada, todos os intervenientes, diretos e 

indiretos, foram fundamentais, com destaque especial para o professor 

cooperante, que me guiou, e para o meu colega do núcleo de estágio, que me 

acompanhou de mãos dadas. Tendo em conta a relevância de todo este 

empirismo, neste ponto final do relatório, procurei sintetizar a minha vivência na 

escola e o seu contributo para a minha integração na profissão docente:  

Os primeiros momentos do estágio caracterizaram-se pela adaptação a 

um ambiente novo, incerto e altamente complexo. Procurei envolver os alunos 

de forma mais ativa no processo, encorajando-os a tomar decisões em situações 

abertas e imprevisíveis. Além disso, implementei estratégias que visaram 

proporcionar oportunidades equitativas de sucesso para todos os alunos, tendo 

em conta a diversidade de cada turma. Por esta razão, optei por adotar a 

estratégia de trabalho por níveis, que se mostrou a mais adequada para os três 

contextos. No entanto, esta reorganização do ensino apenas resolveu uma parte 

do problema, uma vez que o tempo que os alunos dedicavam às tarefas era 

insuficiente para promover uma aprendizagem mais profunda. Perante este 
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cenário, o próximo passo consistiu na criação de rotinas que contribuíssem para 

aumentar o tempo de envolvimento motor dos alunos. Consciente de que a 

quantidade não se traduz em qualidade, ambicionei otimizar o tempo que os 

alunos passavam nas tarefas, transformando-o em tempo potencial de 

aprendizagem, com a criação de rotinas e de “menos é mais”. Rapidamente 

compreendi que a resolução deste problema só seria alcançada através do 

envolvimento ativo dos alunos nas tarefas, atribuindo-lhes autonomia e criando 

mecanismos de autorregulação. Adicionalmente a estas estratégias, para 

combater a monotonia e desmotivação, recorri a situações competitivas que se 

revelaram altamente eficazes na promoção do envolvimento dos alunos. No 

entanto, mesmo estas medidas não se revelaram suficientes numa das turmas 

(E), levando-me a concentrar na melhoria da relação com os alunos. O meu 

principal objetivo passou por estabelecer uma relação baseada no respeito, 

compromisso e, simultaneamente, na confiança, de forma a poder exigir o 

máximo dos alunos. Neste término, importa mencionar que, ao longo do ano, 

procurei descentralizar o processo de ensino, envolvendo os alunos na definição 

dos modelos, estratégias ou métodos mais adequados a cada situação. Acredito 

que são os próprios alunos que devem determinar a abordagem mais eficaz para 

a sua aprendizagem. 

Em jeito de conclusão, encarei o estágio como um processo constante de 

insatisfação, em busca constante de superação, transformando-o num espaço 

de aprendizagens únicas e intensas, tanto para mim como para os meus alunos. 
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10. ANEXOS 
 

Anexo 1 – Ficha de Caracterização do Aluno 
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Anexo 2 – Tarefa para Alunos com Atestado Médico 
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Anexo 3 – Tarefa de elaboração de um Plano de treino (2ºperíodo) 
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Anexo 4 – Autoclassificação da Aptidão Física 
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Anexo 5 – Portfólio de Voleibol 
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Anexo 6 – Brainstorming da AC (1ºperíodo): Meios e Métodos de treino 

 

 

 

Anexo 7 – Certificado de Participação no Dia Mundial da Filosofia 
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Anexo 8 – Quadro Competitivo de Badminton 
 

 

 

 

 

 

 

Anexo 9 – Chave Competitiva (round robin) 
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Anexo 10 – Planificação Simplificada do 3º período 

 

 
 

 

Anexo 11 – Roulement de espaços 
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Anexo 12 – Horário 

 

 
 

Anexo 13 – Critérios de avaliação do Plano de Aptidão Física 
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Anexo 14 – Aplicação iOrienteering 

 

 
 

 

 

Anexo 15 – Questão Aula 3º período 
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Anexo 16 – Avaliação da Aptidão Física 

 

 


